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Os aerossóis presentes na atmosfera terrestre afetam o equilíbrio radiativo global,
diretamente pela dispersão da luz solar e assim aumentando o albedo da Terra, e
indiretamente por ser uma importante fonte de condensação de núcleos para a
formação de nuvens. A superfície é importante para os aerossóis devido ao seu
pequeno tamanho, mas os efeitos de superfície não são levados em conta nos modelos
climáticos atuais. Para incluir os efeitos de superfície em modelos climáticos, é
fundamental melhorar nossa compreensão em nível molecular de fenômenos e
processos atmosféricos (1).
Em nosso trabalho experimental anterior (2) e nas simulações de dinâmica molecular
mostramos que a propensão à superfície dos aminoácidos pode variar com sua
estrutura molecular (3).
Neste trabalho, usamos espectroscopia de fotoelétrons, XPS, para explorar como a
composição da superfície de soluções aquosas contendo sais inorgânicos e
aminoácidos muda em função da concentração dos sais. Fizemos medidas com os
aminoácidos glicina e valina, em soluções com os sais NaCl e MgCl2. Observamos
uma mudança na propensão à superfície dependendo do tipo de aminoácido e do sal
presente na solução.
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